Jogo Limpo no Euro 2004

http://www.oikos.pt/Euro2004/index.htm 
As grandes marcas de equipamentos desportivos não estão a respeitar os direitos de milhões de trabalhadores e trabalhadoras em todo o mundo para poderem chegar às lojas com os últimos modelos de ténis, roupa e acessórios, a preços muito competitivos, antes do início do Euro 2004.

O Euro 2004 está comprometido com os princípios do jogo limpo, mas os trabalhadores e trabalhadoras das fábricas de artigos desportivos têm que trabalhar excessivamente, sem descanso e repetidamente sem ganhar horas extraordinárias, para que os atletas e os adeptos possam exibir as últimas modas desportivas. Um excelente período económico para as empresas mas um pesadelo para os trabalhadores.

Com a noção da gravidade desta realidade, a Coordenação Portuguesa do Comércio Justo (CPCJ) decidiu lançar a campanha "Jogo Limpo", que se integra num espectro mais vasto de campanhas internacionais, como a Global March Against Child Labour ou a Juega Limpio en las Olimpiadas.

Verificamos com surpresa que a organização do EURO 2004 abdicou de uma estratégia inovadora no combate a esta situação de injustiça e optou por não seguir os códigos de conduta que têm sido testados em eventos semelhantes.

A CPCJ reúne as Organizações Não Governamentais de Desenvolvimento Acção Jovem para a Paz, CIDAC, Cores do Globo e OIKOS - Cooperação e Desenvolvimento; as associações Alternativa, Reviravolta, ARCA, Aventura Marão Clube e as cooperativas Mó de Vida, Planeta Sul e Terra Justa. Esta iniciativa conta com o apoio da UNICEF, da CNASTI (Confederação Nacional de Acção Sobre Trabalho Infantil) e da Fundação do Gil.

Conheça a Campanha

Para saber mais sobre os motivos que levaram ao lançamento da campanha pode ler o relatório «Sem Liberdade, Sem Condições, Sem Infância. O que escondem as bolas e os equipamentos com que se jogarão o Euro 2004 e os Jogos Olímpicos» (http://www.oikos.pt/Euro2004/Relatorio.pdf).

Para conhecer a alternativa proposta pela campanha, pode ler as recomendações assinadas pela CPCJ, em http://www.oikos.pt/Euro2004/alternatives.htm 

Para participar na campanha, poderá enviar uma mensagem aos responsáveis pela organização do Euro 2004,  clicando na zona “Actua” do site da campanha, onde poderá ler a carta da campanha e manifestar a preocupação em relação aos direitos humanos e laborais dos trabalhadores da indústria de equipamentos desportivos, e me relação à falta de transparência e responsabilidade social dos organizadores dos eventos desportivos. 

Saiba o que pode fazer 

Um dos problemas que mais realce merece na campanha é o “Trabalho Infantil”. Nesse sentido, a organização promove no dia 8 de Maio de 2004 – dia mundial do Comércio Justo – uma série de eventos de rua em Faro, Lisboa, Coimbra e Porto, sob o lema “Marque um Golo contra o Trabalho Infantil”. Conheça o programa de eventos e junte-se a nós. (http://www.oikos.pt/Euro2004/events001.htm) 

Se é professor e quer trabalhar na sala de aula os assuntos relacionados com o trabalho infantil e o comércio justo, preparámos para si um guia pedagógico, disponível em: http://www.oikos.pt/Euro2004/Ficha%20de%20trabalho%201.pdf 

As crianças, mulheres e homens vítimas das novas formas de exploração do trabalho, precisam da sua ajuda. Actue já – exija que as empresas de equipamentos desportivos e os organizadores do Euro 2004  assumam as suas responsabilidades de uma forma séria e eficaz.  

Se gosta de se manter informado, visite a área de “imprensa”, no site da campanha. (http://www.oikos.pt/Euro2004/press001.htm) 

Lisboa, 7 de Maio de 2004

